
Sêde bons c caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sio Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito : o da caridade 

material e o da 

moral 
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José Russo 

( PAI N O S S O ) 

Desde séculos, através 
de milhares de gerações, a 
préce do " P a i Nosso" na 
sua singeleza deslumbrante, 
proferida pelo Méstie Jesus, 
espalhou no cenário do mun-
do a maravilhosa telegrafia 
espiritual, facultando ás almas 
uma correspondência recon 
forlanie e positiva com o seu 
Creador I 

O sussurrar dos aflitos na 
sua eloquencia aflgustiante, a 
unção dos crentes na sua 
convicção valorosa, deman-
dam o infinito buscando o 
manancial eterno de consola-
ções, levados na vibração da 
prece . . . . Pai Nosso Que es-
tais no c6o . . • 

Todas as creaturas guardam 
no recôndito de suas almas 
uma recordação-suave a .melan-
cólica, como sentida homena-
gem aos tempos da infancia, 
quando as mãesinhas faziam 
nas ajoelhar á borda do leito, 
ajuntando as mãos num ges-
to humilde de suplica, ensi-
nando-lbes a murmurar baixi-
nho: Pai .Vosso qup catais 
tio aio. • • 

Jesus recitou esta prece num 
arroubo de missionário divi-
no, ensinando a lodos os seus 
irmãos a se dirigirem ao Pai 
sem intermediários, mas sim, 
na simplicidade augusta dos 
corações, deixando-a como 
modelo supremo a todos os 
transviados na curva dos ca-
minhos, gemendo sob o a-
zorrague da provação! 

P a i Nosso • • . poema ine-
gua lavei, encerrando o auceio 
dorido das almas, as necessi-
dades reais de todas as crea-
turas ! 

Simples, sem artifícios nem 
pomposidades, nada existe 
que a possa suplantar. 

Nenhum poeta, nenhum fi-
lósofo, nenhum santo houve 
jSmais, que produzisse num 
extase de fé, algo que se lhe 
assemelhe! Todos os com-
pêndios de orações que cor-
rem o mundo dos filhos de 
Deus,resumem-se em palavras 
compiladas num vocabulario 
sedutor, manipulados com ha-
bilidade surpreendentes! 

Livros e métoelos de ora-
ções fazem a delicia dos cren-
tes, encerrando uma fórmula 
para cada momento, cada dia 
e cada hora. 

Religiosos domesticados nu-
ma tradição de séculos, rumi-
nam a esmo orações de ho-
mens falidos moralmente, des-
presando a fórmula divina en-
sinada por aquele que exem-
plificára num sacrifício de bom, 
c caminho para se aproxima-

rem do Pai, todos os seden-
tos de consolações 1 

Deturparam a norma subli 
me, fabricando outras condi-
zentes á cada função da vi-
da. 

Jesus, o sábio divino, o fi-
lósofo sem rival, o poeta do 
amór, encerrou em algumas 
palavras apenas, despedidas 
de retunibancias capciosas, 
falando soberanamente ao sen-
timento, tudo quanto as crea-
turas necessitam no curso e-
terno da evolução! 

Pui Nosso . . . é o grito da 
consciência atordoada que im-
plora tréguas; é a voz do 
aflito que espera consolo, é o 
gemido amargo do enfermo 
que ainda conserva a espe-
rança; é a barca do transvia-
do que busca a casa paterna, 
único porto de salvação; é o 
pecador que aguarda a absol-
vição, é u crente que fortale-
ce a fé, é o beneficiado que 
agradace chorando . -. 

Pai Nosso... palavras que 
animam, que engrandecem e 
divinisa-m as almas conforma-
das e mansas, quando irrom-
pidas do amago do sêr! 

Fórmula máxima que encer-
ra um pedido e um agrade-
cimento, um compromisso e 
uma responsabilidade ! . . 

x x x 

Confrade militante dirigiu-
me uma carta, solicitando a 
minha opinião sobre o proce-
dimento de certos espiritas, 
lá no rincão mineiro, que, á 
mingua de instrução doutrina-
ria, retalham a préce única, 
ensinada por Jesus. 

Mostra-se contristado por 
vêr a préce recitada nos cen-
tros, toda entremeiada de tre-
chos cadenciados e harmonio-
sos, retocando a óbra magis-
tral aqueles que se colocaram 
na vanguarda da propaganda, 
adicionando-lhe outros pedi-
dos, outras rogativas. 

Refere-se ainda ao fálo de 
orarem o Pai Nosso, inter-
calando palavras apanhadas no 
habito de Vezadores, preten-
ção mesquinha de corrigirem 
o poema único de todo os 
cristãos. 

Exponho a minha opinião 
pessoal que, embora corro-
borada por insignes pioneiros 
do cristianismo, não será ja-
mais um artigo de fé. 

Á meu vér, a préce do Pai 
Nosso deverá ser proferida na 
s u a integridade absoluta, 
conservando a sua fórina li-
teraria, tal qual se encontra 
no Evangelho e que, segun-
do a tradição, assim fôra le-
gada pelo Méstre. 

Todo o enxerto, acréscimo 
ou arranjo que se introduzirem 
na sua contextura excelsa, se-
rão uma descabida pretenção 
própria de indivíduos salpica-
dos de idéias inovadoras. 

Julgo ser dm* M l * -rm-

\ A MORTE!... 

Vejo na morte a reta Estrada... a vida, 
Pois é a náu que navega com sucesso, 
Por ela todos buscam seu progrésso, 
É o refugio da alma desvalida. 

Hoje porèrn, infundindo o pavor, 
Aos que vivem á sombra da matéria 
Desconhecendo a dôr mais a miséria 
E detestando as leis do Crcadôr. 

Para os que sabem carregar a cruz, 
Acompanhando os passos de. Jesus, 
Humildes c confiantes em sltíi sorte, 

El^ é a lei mui sublime e de um encanto, 
Qiie faz de um grande bruto, um puro e Santo, 
É ii verdadeira vida e não a morte ! , . . |i 

Uogí daí Cruzes, 26 • 12 • 1.93«. 

Abel Noyutira 
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postura, uma falta de critério, 

transformar a préce do Pai 

Nosso numa colcha de reta-

lhos, numa miscelania de co-

mediantes de feira. 

Todos sabem que o valor 
da préce não está nas pala-
vras, mas sim no sentimento. 

Não se deve também con-
fundir tirar e rezar. O crente 
ora, o impostor reza. 

Rezam os supersticiosos, re-
zam os hipócritas. Jesus ama-
va a oração e detestava a re-
za. Orar é sentir. O mais ri-
co vocabulario do mundo é 
pobre para traduzir a grande-
za de um sentimento. 

Lavra entre muitos espíritas 
esse grave erro, frúto talvez 
da falta de compreensão ou 
terna ingenuidade. Não creio 
que os prevaricadores o fa-
çam por espirito de indiscipli-
na ou má fé. O valor da pré-
ce não está nas repetições o-
ciosas, nem nas fórmulas ba-
nais que só prendem os sen-
tidos e não tocam o cora-
ção. 

Se possuímos uma norma 
de oração pura, eloquente, su-
blime, tal como o Pai Nosso, 
julgo nao necessitarmos des-
virtua-la com fraseados que 
só a podem desfigurar. 

Ademais, pôde-se orar o 
l'ai Nosso f- u i simplici; 

dade tocante, continuando a 
imprecar os poderes divinos 
num improviso simples, to-
dos aqueles que se dirigem 
a Magestade Suprema. Para 
ser ouvido qualquer palavra 
s e r v e . D e u s atende a 
préce singela, simples, humil-
de e sem artiíirios. 

Cada ente humano é um 
posto de comunicação c o m o 
teu Creador. . 

Confrade e amigo; eia a 
minha opinião que aliás, ne-
nhum valõr tem. 

Se julgar acertada e de a-
côrdo com os •fundamentos 
da nossa doutrina, considerar-
me ei satisfeita Porém, se no 
todo ftu em parle houver la-
cunas — que certamente não 
serão poucas — deverão ser 
atribuídas á minha incapacida-
de e ignorância da matéria. Se 
alguma instrução ulil e provei-
tosa, reconhecidamente supe-
rior, fôr encontrada nestas li-
nhas, deverá ser aproveitaria 
amorosamente, pois é frúto 
dos ensinamentos de nosso 
Méslre. sendo portanto verda-
deira e de caráter divino. 

Terminando^ compreendo 
que não me desenctimbl d o 
encargo. Resta-me o consolo 
de ter sido franco e sincero, 
oferecendo fraternalmente os 
meus parcos recursos. • . 

Cara assinante 

Semelhante á corrente de um 
rio, é a vida do homem. Nas-
cendo de um fio extreiio e 
ténue, vai depois engrossando 
e crescendo, alé se tíirnar 
num forte caudal, a caminho 
do~ Oceano. Todos nós vamos, 
igualmente, em direção ao 
grande Oceano, depois de lon-
ga viagem por entre veredas 
estreitas e ribas escarpadas. 
É assim a nossa vida. Sob 
as aparências de uma certa 
ixidez e estabilidade, nós 

mudamos consíaiwsímenttí. Nin-
guém permanece o mesmo, n o 
curso de uma vida inteira. Por 
isso, nos enganamos nos juízos 
que fazemos acerca dos ou-
tros. não só porque as nossas 
iiléas, opiniões e sentimentos 
diferem dos déles, como tam-
bém (dada a mudança conti-
nua da pessõa) o que hoje 
Ou Òntem dela se nos afigu-
rava; pôde ter-se modificado 
no decorrer do tempo. 

Prende-se com isto o com 
sèiho de Jesus, ao dizei-nos 
que de modo algum julgásse-
mos. Ao repararmos no ar-
gueiro que está n o ô lho dos 
nossos irmãos, corremos o 
fisco de não vêr a trave que 
está no nosso. Vale mais pa-
rar a observar-nos a nós mes-
mos do que precipitadamente 
formular juízos ao sabòr das 
nossas fantasias ou caprichos-
O tempo que se perde a (lar 
sentenças sòbre o que nos 
não diz respeito, priva-nos de 
a nós mesmos nos corrigir-
mos e traçarmos melhor di-
retriz. 

Pelo seu impulso perma-
nente a água d o rio vai apla-
nando a sua carri-ira, sem se 
deixar represar em qualquer 
parte que seja. E quando lai 
acontece, não tarda a que to-
da a barreira seja ultrapassa-
da. para se lornar mais frago-
rosa e de maior ímpeto a vio-
lência da corrente. A estagna-
ção não convém as águas. 
Tornam-se insípidas e doen-
tias, acabando por secar e se 
extinguirem. A lei da vida é 
o ritmo, o movimento e a a-
ção. 

E assim como os Irajétos 

que caila rio percorre são di-

ferentes todos uns dos outros, 

sem que nem por isso dei-

xem de ir todos ao mesmo 

fim, do mesmo modo não é 

preciso que o curso da vida 
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NSo ntire fóra ente jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um ueu amigo, 

Sorá roalp. um meio de 

propaganda da palavra de 
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A NOVA tkA 

GRAMPE HOMENAGEM A CA1RB4R SCHUTEL 

Conformo fôra amplamente publicado realizou-se no dia 11 de fe-
vereiro i-ortvnie, no Cine e Chib Convórdi«, do Poá, a yraiuln corí-
ceiitTf.çgo espirita em homenagem ao inolvidável Cairbar Schutol, cu-
jo segundo aniversario do sua passagem para o mundo espiritual 
deu se em 30.1,40. 

Tíèferida concentração foi organisada e patrocinada pelo Centro E: 
"Caírbar Scliutol", local, cuja fundação''data de 11 de outubro 1939. 

O que foi essa boihehagôíti não é fácil de ser descrito, visto que 
excedeu cm multo a toda expeetátiva.-Q amplo salão estava literal-
mente ocupado notaudo-se os principais vultos do espiritismo em S. 
lJaulo, 

O;? trabalhos, que decorreram de uio modo explendido, foram presi-
didos e secretariados pelo preMdeute c seorelario do centro, con-
frades Enéas dos Santos Pinto e João Spinelli, respectivamente. 

Iniciou ee a Concentração com uma prece proferida pelo abnega-
do p sempre iluminado eortírade professor Leopoldo Macbado. 

Era seguida, o confrade João Spinelli, eiu nome do promotor da 
homertjt^tn, deu as b!ms vindas a todos os present-qa» depois do 
que, falando o 'consagrado tribuno Professor llonieu Vergai, confe-
rencista designado, teceu um verdadeiro hino de louvor ao grande 
liberto:Cairbar Schutcl. A conferencia--'de Campos Vergai foi qual-
quer écusa de extraordinário, talvez, mesmo, a maior conferencia 
-.produzida por esse formidável orador espírita. Â seguir, em 
nome da Rádio Sociedade Piratininga P K (í 3 e União Federativa 
Espírita Pflidista, lalou o dinâmico e iucnnsavel Caetano Méro, cujo 
verbo ins[ irjdo deixou a todos profunda impressão, dada a facilida-
•de com que ao expressou o orientou a siia belíssima oração. O bri-
Iboiíío é denodado vencedor do Padre Dr. Jacob Slnter — o inte-
merato Professor Leo? ! lo .Machado — falou a seguir abordando al* 
tos conceitos doutriuaríns como só ele sabe fazer. Etn nomo. da Fe-
deração Espírita do São P udo, Instituição Beneficente Verdade e 
Luz e Abrigo Batuíra, de Poá, fe< uso da palavra o grande batalha-
dor da seara Professor Elói Lacerda, que a todos encantou com a sua 
proverbial alegna e loquacidade. O prestante e antigo batalhador An-
tonio .1. Trindade representando a Sinagoga Espírita Nova Jerusa-
lém. Cosinha dos Pobres e revista "A Alvorada de uma Nova Era" 
•discorreu em seguida e do modo admirável, llepresentando a im-
prensa .espirita do Estado do S. Paulo falou depois o admirável ora-
dor Pedro Fernandes Alonso, que relembrou Mia velha amizade com 
Cairbar Ssehutel. Em19: nomo das instituições espiritas localisadas 
nas cidades do Norte do Estado do São Paulo usou; da palavra o 
incansável e infotigavel propagador dos ideais espíritas Germano 
Eaiiiio dos Anjos. Finabsaudo, etn. nome do Centro Espírita "Cair-
bar Schutel, de Póa, falou o consagrado evnngrlisador e escritor es-
pírita/Pedro de Camargo (Vinícius) que agradeceu, o comparecimen-
to de todos á grande homenagem prestada a Cnirbar SchutoL-Com 
tuna 'prece proferida pelo professor Leopoldo Machado deu-ür por 
fiada a concentração, depois de algumas palavras finüis dita« pelo 
presidente dò Centro "Capitão Eíicas dos Satitos Pittío. 

Prestando uma bélft homeijngem a Cairbar Sehutol e a Otávio Si-
queira, recem desincarnado, os alunos do Centro Espírita "Antonio 
cie Padua, de Mogí das Cruzes, declamaram belas e oportunas poe-
sias, beut assim os abpjos de catecismo do referido centro, Jane Viei-
ra Lima e Walter Pereira proferiram ótimos e bem orientados dis-
cursos de saudações a todos os prementes. 

Damos a seguir a relação detalhada das entidades espíritas é jor-
nais espíritas presentes á grande concentração:— 

Jornais Espíritas: ~ 
4'D Reformador", do Rio de Janeiro, representa-lo por Pedro Ca-

margo; "O Revelador", São Jpaulo, representado por Pedro Camar-, 
co: " A Voz do Além", São Paulo; representando por João Augusto; 

(Vlvorada Duma Nova-Era", S. Paulo, representado por Antonio J. 
Trindade;"Imortalidade", S. Paulo, representado por Antonio Graça; 
"O Clarim", de Matào; Revista "'Internacional de Espiritismo"; de Má-
tão; "A Alvorada, de São João da Bóa Vista; O Mensageiro do Ór-
fão, de São Manoel; "A Nova Era", de Franca; todos esson jornais 
foram representados ípor Spinelli, conforme cartas recebidas pelo 

Entidades Espíritas: — 
representada por Pedro de Camargo 

" " Caetano Méro 
Caetano Méro 

'Federação Esp. Brasileira, 
Sociedade da Rádio Pir., 
•União Fed. Esp. Paulista, 
•Dep. Feminiuo da União, 
•Federação Esp, S. Paulo, 
Sinagoga Esp. Nova Jeru-
salém, e Cos. dos Pobres, 
União Mocidade Espíri-
ta de São Paulo, 
•tTitiSão Mocidade Esp. do 
Centro Esp. Amor á Ca-
ridade, de T-ucuru vi, 

Erminda Gnocchi 
Prof, Eloi Lacerda 

Antonio J . Trindade 

Otávio R. Couto 

1 1 0 k u i i 
amigo o contra- I 

de Genésio 

Eis a frase que se escuta 
a todo o momento, da hôca -
das creaturas; aqui, aií acolá, 
lamentações por todos os can-
tos. 

Dôr , sofrimentos e misérias. 

— Até q u a n d o ? . . . — 

Enquanto durar as imper-
feições da humanidade! 

São decorridos cerca de 
dois mil anos que aquele "Vi-
sionário Sublime" tentou em 
vão encaminhar a humanida-
de para destinos melhores, é 
a par da evolução que gra-
dativamente se veio proces-
sando até aos nossrts dias, 
em todos os ramos do saber 
humano, constatamos sem-
pre os mesmos vfeios, as 
mesmas imperfeições que tan-
to infelicitam a humanidade. 

Mas nem tudo está perdido. 
Aí está a Terceira Revelação, 
com os ensinamentos subli-

' mes paia modificar os desti-
nos da humanidade e enca-
minha la para' um plano de 
vida, niais condigno coin a 
sua espécie. 

Ela encerra e n si tndos cs 
atributos para a felicidade hu 
mana. Não essa felicidade fi-
ticia basead:: no "Deus Mi-
lhão" , no ouro, com o qual 
todo o mundo sonha, e que 
é a origem dasr maiores cala-
midades... Nem 15o pouco abe 
maventurança eterna no outro 
ládo da vida, porquanto, Bin 
da teremos de empreender 
algumas "viagens" a este "va* 
le de lágrimas", para irmos 

nos lapidando pouco a pouco, 
das imperfeições de que so-
mos fartos—"Oraças a Deus". 

E' dentro do Espiritismo 
que estudado meticulosamen-
te, vamos encontrar o liniti-
vo para tudo. O verdadeiro 
pão da vida, que nos escla-
rece e nos indica a verdadei-
ra tragetoria a seguir, e des-
ses acontecimentos vêiitos, 
nascer, em nós, a par das su-
blimes virtudes, que é o A-
tnôr e a Caridade, tafnbéin a 
complacência para enfrentar-
mos todos os apodos de que 
somos acoimados pelos ma-
terialistas, pelos ceticós, e 
por todos aqueles que des-
virtuaram os ensinamentos do 
"Sublime Mestre", deturpan-
do-os em proveito próprio. 

Mas, tenhamos confiança! 

A justiça Divina aí está pa-
tente aos nossos olhos, quo-
tidianamente, a nos demonstrar 
que a "Lei é imutável, e d'ela 
não será subtraída nem uma 
vírgula, nem um só til. 

A Parabola do "Tr igo e do 

Joio" permanece constante, 

e a ceifa, é o verdadeiro "mo-

to contínuo que a humanida-

de profana tenta em vão des-

cobrir. 

Animados e confiantes nej-

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 
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ses conhecimentos, que nos 
são proporcionados, sentimos 
em nós uma força vigorosa e 
indómita semelliamente ás pa-
lavras de "Archimédes": dai-
me uma alavanca e um pon-
to de a p o i o . . . que moverei 
o Mundo . 

E assim, firmes e cohesos, 
com aquela fé que remove 
montanhas, iremos desbravan-
do as selvas da ignorancia, i-
noculando nas consciências 
obtusas, esse "vírus" benéfico 
que predispõe as creaturas a 
encarar a vida e o mundo, por 
um prisma mais elevado, mais 
racional a começar pelo 

"Noce te Ipsum" 
(Conhece-te a ti mesmo.) 

Joaquim L. Soare c  

CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 

Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 
Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seus males 

Nome ..; .Idade _ ... 

Localidade , 

Correio de._ 

Sintomas completos 

OURAS MARAVILHOSAS 

Oawaldo L-lteCru* e Os-
waldtt Oonvnlves 
Jofrj Spinelli Casa de S. Allfln-Kttrdec, 

Instituição Il rncf. Verdade 
e Luz e Abiigo Batuíra, 
0. R -Divino Slístro, de £>. Jo»é 
dos Campo«, 
C. E. Fé pela Kazüo, de Caçapava 
O. E. Aniõr o Luz, d, tjilara-
litiguettí. 
C. H. .tníinni, 'lo ('açn[i 'fa, 
O. K. 31a ri i e .tesu?. ri" 8. fcttrloé: 
C.E. Natalício (lá Jesus, (te 

Gtiarflicntu. 
<C. E. Aat.de Pndun.ileM.Cruze«, 
C E. Caridade, do í>u/ ino, 
<0. E. dos«*, Mari»,,José Suzant», 
C.!-:. ArnàrA Caridade, Tneuruvi • • • • • • 

uma grande comissão composta de Antonio Dias, Jofé Olíveiln. A-
deííno Toíxflíra/íoão J[)só,0«vnld,, I.ejtn Cruze Osvaldo Guiivalves. 

C E . Murta do Lourdes, do Vita Ede — Tueuruvi, representada por 
uma comissão composta de toda sua díreíolia chefiada pela 
presidente Itona Maria das Dores Moreira. * 

C. E. .tosó de l ortllgal, de 
Suo 1'aulo, rcprcBcntHdo por Oüntidío Marques 

Eloi Lacerda 

Hné-is dos Santos Pinto 
Emilio doa Anjos 

. M o S;.lo'tlí 
Kmiiio l i - Anjos 
Pedro 1-'. At. itso 

França I ope* 
11. Paula Silva, 
Jcsc Bio 
Mdtiardo Ir,Mito 

- São Paulo — reúreaertado por 

Quando Jesüs desceu do 
monte, acompanharam no gran-
des multidões. E aproximan-
dn-se uni leproso, adorava o, 
dizendo: Senhor, se quizeres, 
pódes tornar-me limpo. E 
Jesus, estendendo a mâo, to-
cou o, dizendo: Quero, fica 
limpo. No mesmo .tempo fi-
c u limpa a sua lepra. Olha, 
nfio o digas a alguém, mas 
\ ti mostrai le ao sacetdolç e 
fazer a oferta que Moisés or-
denou, para lhe servir de tes-
temunho. 

Mateus VI I I — t a 4 

Importante é esta etira que 
JCFUÍ, no desempenho de sua 
alta missão evangelizadora, rea-
lizou no çctrpii ilo leproso de 
Oenczárelh, l i irpzndo o das 
chagas que o obrigavam a vi-
ver humilhado perante a so-
ciedade, de cujei seio . estava 
afastado e cui lindo a sua dôr 
moral. 

Maravilhosa cura. p w t cuja 
realização só Jesus conhecia 
o remédio apíicavc-l, capaz de 
operar o que as ciências mate-

rialislas até hoje não têm con-

seguido, a não ser em alguns 

casos raros e não comptova-

dos de motféa. 

Mas Jesus não tinha por 
finalidade principal de sua mis-
são curar o còrpo do homem, 
quer dizer, não era só médi-
co do còrpo, e se tal fosse, 
poderia confundir-se com os 
homens de pergaminho, que 
têm o exercício da medicina 
por profissão. Pois o objeti-
vo principal de suas curas 
consistia em atrair a atenção 
das massas sofredoras, a 
quem, aproveitando a oportu-
nidade, ensinava o Evangé-
Iho. 

Con tudo , jámais podemos 
deixar de reconhecer o valor 
desta como de oütras muitas 
citadas pelos evangelistas; mas 
tnais importante do que acu-
ra do Lázaro, Jesus o restituiu 
para o convívio social, e, cu-
rando a altna enferma de Ma-
dalena, Jesus a restituiu para 
Deus. 

Mandando o leproso apre-

As.Espírita Pai.lacrtideS. Paulo, 

C. E. Filhos da Caridade, do 
São Pattic, 1 

C. ,!oâo .Uatiata, de fl. Paulo, 
C. E. í1í,k, Aniõr o Caridade, ds 

Silo Pattin. " 
C.E. Barão do R- "Branco, do 8.1'. 
ç . É. Fó, tleperniic,! o Carida-

íif, de São Paulo, '" 

O prestante e abnegado diretor d ' A Voz do .Alem" confrade 
jeito Augusto Ferreira, tirou diversos fotograíias da concentração. 

Du nosso represcntttdo João Spinelli 

Oliveira Coutinho, Freu, 
oiseo i-iivrt e Florisbe-
la Pereira 

Francisco Silva 
Manoel Ribeiro 

João Auausto Ferroia 
Benedito Marcondes 

Pedro Antonio 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando 

presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 

preferencia, porém, que seja um casal sem filhos ou dois sol-

teiros e que sejam licenciados pelo D . H. S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 

auxiliares integrados nos princípios da doutrina espirflica. 

Devem apresentar os documentos necessários, s e n d o 

de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-

soas idóneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, carias a esta Redação, Caixa, 65 

sentar se ao sacerdote, depois 
de curado, quíz Jesus ofere-
cer a este, que fazia parte dos 
inimigos mais perigosos do 
Cristianismo, uma prova do 
seu poder, provocando—quem 
sabe—a sua conversão, o que, 
segundo parece, não conse-
guiu. 

Dêsses exemplos concluí-
mos que é mais fácil curar 
um côrpo enfermo do que u-
ma alma endurecida no êr-

ro. 

Pois nós nos alegramos 
também, como se alegrou o 
morfélico, pelas curas que 
conseguimos por intermédio 
do espiritismo para os nos-
sos doentes e essa alegria é 
muito natural, porque resti-
tuímos a um còrpo a saúde 
de que precisava para levar 
avante a sua luta em conquis-
ta do necessário para a vi-
da; mas devemos alegrar-nos 
mais pela conservação de um 
pecador do que pela cura de 
dez doentes. 

Pois os convertidos na ge-
neralidade se curam, quando 
não seja da matéria ao menos 
do espírito, e nem todos os 
curados se convertem. 

Exemplos disso, além dos 
inúmeros que obeservamos 
sempre, encontramos dentro 
do Evangelho, nos dez le-
prosos que, recebendo a cu-
ra. só um foi reconhecido, 
voltou a (agradecer o Mestre, 
ignoramos, todavia, se êste 
se converteu ou não, pois os 

Conlinfia na 4 a pügina 
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sente que ela mais 
desejo: UMA ASSINATURA 

•—,; . . 

M o d a e B o r d a d o 

A mais completa, a mais per-
feita, u mais moderna revis-
ta 'le elegâncias que ]ú se 
editou ao Brasil. 
M o d a e B o r d a d o nSo 
é apenas uni figurino: por-
que tern tudo quanto se pô-
de desejar sôhro decoraçào, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades dom esticas e.tc. 

, i 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-IKT. PROK >t Iti ií líti COUTO 

Pulmão, Aparelho' digestivo, Rius, Moléstia)? de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Cousultorio e residência: Praça Noss« S. <la Conceição, 113? 

TELEFONE, 283 - - FRANCA 

Mil 
Medico 

Operador — I»ör(eiro 

i : ! j ESPECIALIDADES : PAR-
j TOS. MOLÉSTIAS 1N-

!jü TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

|| Consultório e Rssitoia: 

I Raa Maier f Ü M t a N. 918 

Telefone 1-5-5 

FRANCA ^ 

s o s à f e s s ^ : "-: issa-vaS 

E X P E D I E N T E 

PÖBLTCAÇÂO SEMANAL 

Assinatura por 10 $$'«0-8 "lõ&Mft". 
„ „ ' 0 „ á sopo 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha S300 
Anúncios, odltnis, etc., preços 

a' comfemar-sa 
Correspondência para u Otixn 05 
A direçsio do•'jornal não <> <-<»ií-

dáriíí, «'in parte, eon ia?' i(!«':;u> 
expcíiiilMlus por smis cola-

boradores 
Não «e tlevoivein oiigin.iis laos--
mo os que não BÖo publicados. 

P HIL C 0 
INSTRUMk'NTO MUSICAL 

PH1LCO M-10T 

Agente nesta praça: 

que O único 

F R A N C A - -

V 
ir-

N Ã O T U S S A / T O r l E 
XA.ROPB. 

O 

Dr. T. Novolino 
Medtço pfltfl Vjirulh.li* »1« 'Ic-

diciiiu do Hin cl.- Janeiro 

CLÍNICA CERAI. ÇUÍCKÇIA - PARTO? 

UOIINÇAS Í»K CKIAXÇAS 

SÍFILIS 

Monsenhor Kosa, 7tí5 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devera 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de vêrem seus impressos feitos cora 

A n g e l o P r c F G t t o 

dá assistencià gratuita 

Praça N. S. da Conceição, 694 

B B S 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade, 
acompanhadas de todas as ex-
plicações, aparícem sempre em 
AKTH DE BORDAR, n revis-
ta (V- bordados e arte aplicada. 
Pedidas Caixa Postal, S8o, a-
Companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$oce. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras 1'rt-. 
tumas eitc.a 8$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ j 
O Principiante Espírita ene. 4S. 
A Prece une 35 

DANIEL SUAREZ ARTA7.Ú 
Marieta bch. 75 ene. 9S 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bcli. ó$enc. 85 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5S 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. OS 
Do Calvario ao Infinito «br. 85 ene. 10$ 
Redenção (rni.) br. 75 ene. 9$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 75 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 45 ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem tio Espiritismo br. 5S ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. LOBO VILLELA 
Paiingénese (obra importantíssima) 

broch. 35: 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 255' 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$1 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 75 ene. £S; , 

Livraria d'A. Novâ Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, JIORAJS, HISTÓRICAS!, I'.TC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise dis Cousas br. 45 ene. OS „A Dout ina Espirita COTIO Fi-
O-Espiritismo br. OS ene. 8$! loat.fia Teo,.;oitica br. 25 eue. 35 

ALFONSE BUÉ jjLoucuía Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 45 cnc. 63 b r ' 
Magnetismo e Hipnolismo Cu- i| ERNF.5TO BOZZANO 
ativo br. 05 cnc. S$ = Mediunidade Poliglota (Xentigloàsia) — 

GUERRA JUNQUEIRO 4 Os Enigmas da Psyeomeiria e os Fe I 
n . F „o, I c , i . r i I . st „„„ noaienos da Telestesia — A Cnse de 
O , Funeraes de Santa Sé br. 55 ene. 7». M o r , e c d v o | br.-6$ ene. 73 

. .. i Pensamento e Vontade ~ A Metipsi 
* l ca Humana — Fenómenos no momen- ̂  

J to da Morte ene. cd. 75 ' 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 85 

BITTENCOURT SAMPAIO li O Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Ouerra br. 3J ene. 45 ; 

br. 5$ ene. 751- O Problema do Sír do 
De Jesus para as Crianças I Destino e da Dôr br. 8? cnc. 10$: 

br. 2$ ene. 4$ !> Depois da Morte . br. 63 ene, 8S 
MANOEL ARÃO Ï N o '"visivel br. 85 ene. 105 

O Claustro (belisssimo rm.) énc. 6$; O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

! O Além e a Sobrevivência 

CONAN DOYLE jj d o Sêr br. 2$ ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 45 ene. 65 « O Grande Enigma br. 4S eue. 6S 

PADRE MARCHAL i'Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

Espirito Consolador br. 05 ene. 85 ANTOINETTE BOURDIN 

COMUNICAÇÕES Memorias da Loucura br. 4S ene, 

Convite á Felicidade br. 2$ : ANTONIO LIMA 
OUSTAVO MACEDO ° n a I n W b , Z Ï 

o r Ur O tspiritjsmo na intancia Cd*!. 
Religiões Comparadas br. 6$ Q E v ' ; , h o d a s c r i s ca r1 , 3 $ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER o CoraçSo de Jesus 25 
Parnaso de Além Túmulo ene. 85 a Caminho do Abismo br. 45 ene. 65 

AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 9t , p r o f . TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMARGO Jesus ~ Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. íScnt. 50$. 
tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e ExplanaçOes br. cd. 1 $ em. 45$ 

05 

35 
3$ 

JULIO CESAR LFAL 
A Casa de Deus br. 48 cnc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5S ene. 7S 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 85 

PAUL B0DIF.K 
A Granja do Silencio br. 45 ene 65 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 85 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 65 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas e:ic. 10Í 

ZILDA GAMA 
Elegias Dourados (poesias) br. 35 

l.UIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4 í 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

c Subtilezas 

A. V7ILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. OS 

Dr. CARLOS P DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental cnc. 8 i 

LEOTOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Eiienrrtígamo.iin* de encomendar todo t* 
quulipicr livro (.„pirita nSo cou-utiu? ' 
ta tinta — O* p,-ili'ios tiererÃo vir aernn-
pftnhadoe dü imjKjrtáneiii em e.!ter(iip, 
jiasutl ou registrado e. ríitòr c mnifl o por-
te, (ISOUO p'>r votitmo) ender«ç*doa ú 
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SEMANALMENTE.., 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

O DR. José do. Albuquerque, pre-
sidente do ('írenin [íra.sil.òro tio 
Educação Sexual eàíá elaborando 
o programadas atividades <lò cor-
rente ano que referida instituição 
levará a efeito, não só no liio de 
Janeiro como cm todo o territó-
rio nacional. 
A Diretoria cogita lio momento 
de intensificar a eaaipanha nos 
Estados, em 1.910, adotando para 
isso, nóvos meios de propaganda 
que oportunamente serão divul-
gados por nós e por toda a im-
prensa nacional. 

2 
O Centro Espirita "São Luiz 
Gonzaga", com sédè em Itapira, 
nêste Estado, em Assembléa Ge-
ral, realizada em 14 de jfejfifp 
p. findo, elegeu e èmponsou a 
sua nóva Diretoria para o perío-
do de 1940 a mi, nícrfm cOiSõ 
também a Comissão da Caixa <le 
Assistência «os Nócaagttãdo!».-

São os seguintea os . amnbros 
diretivos recfcm eléitoy. 

President*, João Brandão .Ju-
nior; Vies-pres., José l íoble Lo-
pes; 1.5 ae creta rio, Iracema Oli-
veira Alves; 2.° secretario, Alfre-
do Jítieuo Itoilrigiics; Tesoureiro, 
Pedro Àrigoni; Diretor dos Tra-
balhos, J o ã o Brandão Jun ior ; Vi-
ce-diretor, Maria Furigat i Arigo-
ni; Secretaria da nicv», 51 =u-ia 
Nicolai; Zeladôra, Angelina Elias; 
Fiscal* J o ão Torreeilas. 

Comissão: Benjamim Zadoveló; 
•Tosó Pereira de Morais, Ricardo 
Peres, Alexandre So/.ari, Anixio 
Veneza, João Martins Santiago, 
Quiuto Arigoni. 

Formulamos os nossos melho-
res votos dé prosperidade-aos 
eleitos no exercido dè suas ele-
vadas funções diretivas. no selo 
daquela benquista entidade t*pi-
ri lista. 

O SERV IÇO de Inqudritns Fo'i-
ticos Sociais, da. Policia Civil do 
Distrito Federal vétn de publicar 
üni iíiterf>s5áiJie vdltúno reféhto 
ás snus elevadas finálidndeií. 

Trata-se de uma õbw , do acen-
tuado cunho nacionalista, cons-
tante de um laborioso iclntovio 
de tfrdém pesqidzãdôra, eorn íuti-
dos nos problemas dá estatística. 

E m suas 234 páçinas, apresen-
ta valiosos e utilíssimos dados, 
concernentes a divisão territorial 
do País, relação dos distritos e 
municípios brasileiros, bem ou mo 
anotações alusivas ás alterações 
toponímicas que se processaram 
em nosso organismo estatal. 

Somos gratos pela remessa d« 
u m exemplar do presénti; trr.bar 
lho daquela organizarão policial 
d o Diãtrito Federal. 

4. 

A ASSOCIAÇÃO de Cultura Li-
terária jlékta cidade, realizo« a 
20 p. passado, mais uma tia siíá« 
costumeiras reuniões, intvondó 
tratado do assuntos coaccrneuies 
aos seus objetivos intelectuais, 

5 

T E R Ç A - F E I R A últ ima, d ia 27, 
uma c o m i l ã o corri posta d os fg-
nhores Alberto Ferrante, Lub. 
Sohfrato, proC. Celso do Camargo 
« outros, (íStevo em eonfereiiein 
v o m f ar. Prefeito, Municipal, a-
fiin de pvovideneíar sobro a ináu-

A N O V A E R A 

ESPÍRITAS 

Mediante peqtiena muuuía, 
quereis; nprender a fabricar 
SAKOSÍ5TES F1NISS1 MOS, 
íguai« aos melhores do n»»r-
c-mío i Prticosso matinal, não 
depende de máquina slgama, 
prátte» « repi lo . Ensino por 
C^.rresiiKutdeneUi ou pèbsoitl-
inentií garamiatfo os melhores 
retòtado». 

St os sabaniitea fabricados 
pelos mtjns .ptoeêãsoa não fo-
fém iftiais aos nu-Uiores d o 
rtiorcadu, deyi»Iveissi o dinheiro. 

Para mais infcímjçõcs escrevzm 8 

N a s s i b o I s s a 
Caixa, fS—Travessit Saktnho. 

f\ p/orcrVe -IL S. Paulo 
CAFRÍMÍÍDIA 

guração de uma exposição do 
pintura, no próximo vindo sába-
do da àlelúla, a ter lugar nos 
salões í la Prefeitura local e orga-
nizada exclusivamente de traba-
lhos executados por elementos 
locais. 

A presente iniciativa visa pro- * 
pagar e desenvolver entre nós, o 
gosto pela arte, incentivando a-
queles quo demonsti-aram aptidões 
e inclinações pela pintura. Em 
próximas edições desta folha da-
remos mais pormenorizadas no-
ticias a respeito. 

6 
ANTONIO CINTRA, auxiliar 
da casa dc saúde "Allan Kar-
dec" désta cidide, aotba dc 
contracar o seu casamento, com 
a senhorita Joana Alonso, am-
bos nossos prestimosos confra-
des eaaui residentes. 

O enlace dar se á no dia 15 
de março próximo, servindo 
dc testemunhas ao ato os nossos 
companheiros srs. José Marques 
Gare» e José RUMO. 

A n s n o i v o s os nossos ante-
c i p a d o s parabéns , 

T 
DA Associação de Propaganda 
Espírita doestado dc São Pau-
lo, recebemos comunicação dc 
que recentemente foi eleita e 
empossada a sua nova Direto-
ria, ficando constituída dos se-
guintes membros: 

Presidente, Armando Fusco; 
Secretario, Tomé Souza Fusco; 
Tesoureiro, Flávio Fusco; In-
dendentes, Clcmenrc Frainc, Al-
fredo Pagliarini, Marcos Martins 
Sanchez, Manuel Mariim, Linêu 
Pagliarini, Milésio Martim e de-
mais companheiros da Capital 
c do interior que muito fazem 
cm pròl da Doutrina de Kar-
dec. 

Augurámos aos recém-eleitos 
unia profícua e feliz adminis-
ração no seio daquela entidade 
espiritista« 

e 
SEGUNDA-feira próxima tran-
sita, dia ocorreu nesta ci-
dade, o trespasse do benquisto 
cidadão Joaquim Machado, pro-
genitor do sr. Vicente Macha-
do, nosso conhecido c amigo, 
óra com residência ria Capital 
do Estado. 

Ao sepultamentp do extinto, 
compareceu grande número dc 
pc-sòas, visto o largo ciclo dc 
amizades que a fan>j>lia Macha-
do de ha muito grangeou em 
nossa terra. * 

Ao espirito do sr. Joaquim 
Machado, formulamos nossas 
preces, augurardes de paz e 
bem aventurança nas celestes 
religiões do Além. 

9 

EM dias da semana p. passada, 
esteve nesta cidade, o sr. fepre-
sentante do Departamento Ge-
ral dos Esportes dc São que a-
qui veio a fim-de de tratar da 
organização dc uma Diretoria 
Geral, correspondente a nossa 
Zona esportiva. 

Em rennião presidida pelo 
sr. Prefeito, íoi eleita j Dire-
ri.i, cabendo a presidência aò 
df. Romeu Amaral Ga-gri e 
prèsidéncc honorário, o dr. João 
Gualberto R. Conrado. Os 
demais cargos fòratn preenchi-
dos por figuras representativas 
do esporte local. 

1 0 

DOMINGO p. findo, dia zy, 
esteve entre nós, uma embai-
xada esportiva da cidade de 
Uberaba que aqui veiu realizar 
um encontro cestobolistico com 
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Continuação • l.a página 
de cada homem seja igual ao 
de lodos os homens. Porque 
no final, cada um alcançará 
a sua inéta. Porque é neces-
sário é que cada um possa 
correr livremente, na plena 
manifestação e expnnsâodos 
seus recursos e capacidades, 
muito embora, muitas vezes, 
semelhantemente ao que se 
passa com os -rios. tts águas 
transbordem jiara fóra do 
leito normal. Mas, mésmó as-
sim, quando tal acontece, é 
para saírem fertilizados os 
campos circundantes, até que 
a regularidade'se estabeleça. 

0 hometn pôde ter também 
os .seus desvios, c. tem tio 
muitas vezes -- mas é inútil 
procurar reprimi lo pela vio-
lência ou pela coação. Êle é 
uma força que só se deixa 
conduzir peta persuasao e pe-
la benevolência. É certo que 
uns vão melhor que .outros 
e chegam primeiro itns, que 
outros. Mas não é do pen-ur-
so que se trata, uem dò tem-
po que demora até quê Fe 
chegue. O que tem importân-
cia é i\ ação qtiü cada um 
desenvolve e ussn ação tem 
forçosamente de variar de 
uns para outros. 

No magno conjunto da vi-
da, tôdns as modalidades de 
açaó são por...igual dignas, 
devendo acabar se cora o 
ainda tão pronunciadamente 
vigente, regime de castas se-
paradas uma <faa outras por 
verdadeiros comparti méntos 
estanques, eotno se cada uui, 

os rapazes da Assoc iação A t l é -
tica F r a n c a n a . 

A peleja esteve movimenta-
dívsima, tornando com a vito-
ria dos locüts. 

ft Conferencia Nacional de Economia 
e Administração 

A Secretaria ' do Conselho 
Técnico de Economia e Finan-
ças, vem de dár a público um 
trabalho interessante, qual seja 
a çxppsição-síutése dos poble-
mãs e soUiçôes da atualidade 
brasileira, feita pelo presidente 
Getulio Vírgns, ao inaugurar a 
confererencia dos interventores, 
a 10 de novembro de 1939. 

Este trabalho1 vem acompa-
nhado nir.dj de valiosas opi-
niões da imprensa nàcional, o-
piniòes estas que constituem 
uni como bahiiço da conferen-
cia do Presidente Vargas. Toda 
a sua magnifica esppsição abor-
da os mais sérios aspétos da vi-
da nacional, precú rand o a pro» 
fundir sc r 1 a suâ realidade para 
deduzir enfim as soluções acon-
selháveis c possíveis. A sua lei-
tura, pois, ivcomenda se a to-
dos 05 bons brasileiros, tícsc 
sos de acompanhar de perto a 
solução dos casos que presidem 
o destino da nacionalidade. 

L E I T O R A M I G O 
AJUDA-NOS A P R O P A G A R A 

DOUTR INA ESPÍR ITA , CON-

S E d l J Í N D O ITJÍA ASísIí í A'PtJRA 

NOVA P A R A E S T E J O R N A L 

dentro da sua esfera, não 
estivesse contribuindo para o 
mesmo fim e trabalhando pe-
la mesma causa. 

O orgulho e a estupidez 
dos homens levou-os a esta-
belecer barreiras sem razão 
de ser. Setn o delgado fio 
de água não haveria o ribei-
ro, sem êste não existiria o 
rio. Na óbra da cieação tudo 
é solidário e é da combina-
ção de todos os esforços que 
resulta a magoificêuck do 
conjunto. 

Por quníquer [>arte que se 
ca 111 inhe ha verá sempre a di-
ferenciação, porque e?ta é 
tambéni uma «ias leis da vi-
da. Mas na própria diferen-
ciação pôde reinar perfeita-
mente a harmonia. Quanto 
mais harmônica se tornar u-
ma alma consigo mesma o 
mais de harmonia se puzer 
com os seus semeliia ates, 
mais dessa alma se pôde di-
zer que êia é progressiva e 
grande. 

O sentimento do infinito 
só poderá ser abarcado por 
aquele' que projetar infinita-
mente em torno de si a irra-
diação do amôr. Nessa altu-
ra, estará em comunhão com 
tudo, divisando de um alto 
cume a vastidão que o ro-
dei.-!. Mas o amôr não opri-
me, Dílo persegue, não tirani-
za, netn se impõe arbitrária-
ruente. 

Bem longe andamos das 
vias do-amôr e daí as desi-
lusões que nos oprimem e as 
revoltas que nos esgotam. 
Mas, individualmente, cada 
ura pôde fazer; muito dt®. 
puzer a amar e a travar ba-
talha consigo próprio. 

Todos combatem os outros, 
mas bem poucos a si mes-
mos se contrariam no que 
neles há de, meeqttinho e de 
miserável. Querem conduzir 
as águas dos outros, quan-
do as suas andani dispersas, 
ca estão paradas. Neste pon-
to, é incrível a cegueira a h li-
ma, a falta de honestidade 
e de seriedade com que nos 
portamos paro com os ou-
tros. 

Para que o campo da nos-
sa existência produza flôres 
e frutos é m-eessário que a 
cada qual seja garantida a 
possibilidade do o cultivar por 
suoa mãos, porque só o jar-
dineiro conhece o seu jardim 
e a natureza do terreno ou-
de deita as suas sementes. 

O reino do amôr tem de 
ser com efeito o da liberda-
de, na plena aceitação das 
responsabilidades que o uso 
da mesma liberdade compor-
ta. O homem que conhece e 
segue o seu caminho, não 
s» irrita se os outros seguem 
por caminho diferente, o que, 
podendo acontecer ou não, 
não impede que cada um se 
realize e atinja a grandeta 
do seu eu, 

Diferentes por natureza, 
somos portadores da mesma 
chama eterna, que brilhan-
do mais nuns que noutros, a 

I M P R E S S O S ? A N O V A KR A 

ELIXIR OE NOGUEIRA 
Empregftdo com tucccaso eo 
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GR AR SE DEPURATIVO SO SMGUE 

todos ilumina e conduz ao 
mesmo foco infinito do amôr, 
onda tòdi» a luz se projéta 
com igual intensidade. 

furas Maravilhosas 

{Continuação da 2.a página) 

evangelistas s i lenc iam a res-

peito. 

Assim, se ú util o nosso 
trabalho aplicado em benéfi-
cio da cura de nossos irmãos 
doentes, tanto mais util se 
torna trabalhar em pról de 
sua conversão, fazendo com 
que as palavras do Evangé-
liio e outros ensinamentos 
t i r i t a s o esclareçam, levan-
<í(i u a viver uma nova vi-
aa. 

Cjimpina?, Fevereiro, 1940 

Benedita Gonçalves do Nascimento 

SOCIEDADE R U R A L 
BRASILEIRA 

DIVIDAS DAS LAVOURAS 

O Governo da Republica 
decretou várias leis em bene-
íicio da lavoura, afim de re-
erguer a produção nacional. 
A inoratoria terminará á 30 
de abril e não será proroga-
cifí. Até essa data, devem ha-
bilitar-se os produetores, quer 
os que se encontrem no re-
gimen dos decretos 1002 a 
1172,quer os beneficiados pela 
compiilsoriedade estabelecida 
pelo decreto 1.938. Aqueles 
que tiverem feito as habilita-
ções dentro do praso referi-
iio e, em consequência, obti-
do o recibo que o Banco do 
Brasil fornece, ficarão até o 
julgamento final da habilita-
ção, a coberto de qualquer e-
xeeuçSo. 

A habilitação pôde ser fes-
ta juntando as listas dos dé-
bitos e dos bens e prova de 
que é agricultor. Devem ser 
eptregues já, embora mais tar-
de tenha que completar com 
os documentos que forem exi-
gidos peio Banco do Brasil. 

Depois de 30 de Abril, 
ninguém mais poderá se apro-
veitar das leis. 


